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LISBOA 1 :> ni: .IA:XF.IRO. 

As noticias do J>oc·Lo e de todas as partes do 
reino são favoraveis á causa dil libcrdade-.\s 
tropas de Lisboa OC'Cupam apenas ú tt·rreno que 
�um. 

A corôa da rainha está jogada aos dados po1·­
que a curte a compromette. Fizeram causa com-
mum, terão amb,,s a mesma sorte. · 

Os partidos podiam guerrear-se, e o rei impec· 
cavei podia estar longe dos seus Liros. �ão quiz­
qniz embonecar-sc, quiz acirrar os odios, ati­
rou com os filhos ao campo da batalha , e en­
tregou-os {t sorte do Solla ! Pois seja a mesma 
a de todos 1 

Por estes factos a .inviolabilidade, a impecrabi­
lidade, a coacção acabou-as ficções des1.1ppare­
ceram, porque desappareccu o estado da gra�a 
que as creára. O paiz todo assim o sente. Tor· 
nc a côrte a si a culpa; que o paiz é monar­
chico. O Dietz, esse ,·alido estulto e abjccto 
que a salve. Foi capaz de accender a guerra, 
foi capaz ele inspirar sentimentos sanguinarios 
e raste,iros aos seus pupillos , mas não é rapaz 
de a extinguir. 

Os cnrrascos podem folgar que fizeram der· 
ramar muiLO sangue: a sua missão est.í. cumpri­
da, mas o seu reinado tambem es1á a expi· 
rar. 

Diz-se das víboras que rompem a barriga 
da mài para nascer. A conspira�ào de 6 de 
Outubro foi o mesmo. 

Ahi vai a carta do nosso correspondente do 
Porto-é a pintura do estado do paiz foita 
com toda a imparcialidade : 

« Porto 10 de Janei1·0.-Bem quizrra eu es· 
quecer-me de todo o acontecimento de TotTCS 
Ved1·as, mas é impossiv<'l 1·isca-lo da lembran­
ça , e deixar ele deplorar as suas consequencia;';, 
Elias forarn na vPrdade fun·<'stas : o goYerno de 
Lisboa não ganhou com elle S<'nào mais algum 
tempo de Yida, mas o thrnno da rainha ficou 
mais compromettido do que já estava·, e o pro­
longameut.o da guerra, além de fazer talvez 
<·orrer ainda muito sangue , cria de certo novas
difficuldades qu<' hão de embaraçar qualquer
governo futu1·0. A date luc1.a !fe halde contra
o paiz, qu<' ('S!.á disp0sto a todos os sncr;ficios
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AámMlft in 101rmis ,i lut·bida l�rtt imagt>. 

H orrido F.�pect ro me alormeota em sonho,. 

e• 11;°w se rleixará s11Ljugr1r por algumas mil bayo• 
11et.'IS. 

O Saldanha entrando em Coimbra achou a. 
cidade deserta, e foi ohriga.do a fazer publicar 
<1uc seria tractado <·omo rebelde quem não se 
rerolliesse a sua casa , e que as portas seriam 
abertas a machado. Por toda a parte as tropas 
de J ,is boa acham a mesma recepção : não ha 
ninguem que não fuja de se encontrar com e). 
las : e que não leve comsigo alguma cousa que 
tem de mais precioso; exceptuam-se os cabraes 
que são poucos. 

Eu julgo ainda hoje que o maior au1:ilfo que 
tc,·e a rainha contra o thio foi a f<>rocidade do 
conde de Bastos, de 1�niz de Paula e de outros 
ministros sanguínarios. Assim penso <1ue nin• 
gucm sene melhor a causa d.a nação contra o 
g·o"erno de Usboa do que os homens que o 
compf>e, e os !'eus generaes, e mais executores 
das suas ordens. As tropas do Casal commette· 
ram atrocidades de que niio ha exemplo : o 
exercito francez que em 1809 inYadiu este paiz, 
e. como conquistador o dominou , não as exce­
deu. A isto principalmente se deYe a indigna·
ção extrema dos porns , a sua persuas.'io de que
c·ombattem pelas suas vidas , pelas suas fortu­
nas, e pela sua honra; a isto se deve a ten­
dencia dos partidos realista e liberal para uni­
rem os S<'US Psfor('os contra a côrtc de Lisboa
e ronLra o goven� da rainha que consideram
como inimigo commum.

No "Minho alguns dos chefes realistas tee1n 
ultimamente reconhecido a junta do, Porto e 
posto de parte a questão dynastica. }·: notavel 
t>ntrc elles o Costa Hiheiro, do Prado, cujo 
exemplo foi seguido por outros, e em pouco o 
será por todos: mui1os cavalheiros influentes
que seguiram as bandeiras de D. Miguel teem

Yindo para o Porto (como o visconde da Var­
zea , o Antonio Teixeira e outros;) espera-se o 
visconde d'Azenha hoJe ou amanhã. 

O )Iac-Donell conserva-se cm Amarante, e 
será difficil persuadi-lo a abater a bandeira de 
D. J\Iigucl, mas a final achar se-ha só em cam­
po. Em Penafiel está o brigadeiro (miguelis•
ta) Bernardino de T .... alistando gente; ou­
vi hontem que elle não duvidava reconhecer 
n junta do Porto, e qne este i- um dos o�je�tos 
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da missão do general Guedes que daqui sahiu 
ante-hontem. 

:Em Barcellos, cm Villa Nova <.le Famclicão 
e outras terras do rlistricto de Braga foram de 
novo instauradas, e com grande enthusiasmo, 
as auctoridades da junta. O governador civil 
cscre\"ell ante-hontem daquella villa e esperava 
entrar na tidade. O Casal tinha podido enttar 
em Valença �om parte da sua força, ficando a 
outra em Yal de Yez: por toda a parte foi per· 
seguido pelos povos sem distincção de realistas 
e liberaes. 

Nas Beiras os miguelistas não leem feito exi• 
aehcias , nem se teem pronunciado senão pelo 
�1ovimento nacional; deve-se isso principalmen­
te'ªº Povoas , que está nas melhores idéas , e 
tem a maior influencia. Suppondo que a junta 
o nomeou tenente s·eneral , e que o encarrega
do commando superio1· das duas províncias.

A província de Tras-os-Montes a estas horas 
póde ser que esteja toda pronunciada pela jun­
ta. Depois de entrada elo Castro-Daire em Villa 
Réal , foi esta occúpada pelo visconde de Yi­
nhaes com toda a força que havia em Chaves: 
o Castro-Daire retirou-se, mas tendo-se apro­
xifüado o Veiga do Castedo com forças popu­
lares , o visconde voltou pela estrada de Cha­
ves, aonde talvez chegaria tarde para evitar o
golpe de mão que se meditava : hontem cons­
tou por differentes cartas que o Veiga e Castro­
Daire com as suas forças e com as que íam ad­
quirindo, marchavam sobre Chaves, e que por
toda a parte os povos se iam sublevando e accla­
mando a junta.

No Porto hoje estão em armas , em corpos 
organisados , 13 ou 14 mil homens ; e estes cor­
pos todos os dias crescem e se organisam me­
lhor : dentro de poucos dias estarão dez mil 
promptos para entrarem em campanha, ficando 
ainda a cidade guarnecida por uma grande força. 

A cavallaria vai ser elevada a uma grande 
forca. 

Saldanha não consta que avançasse deCoim­
h.ra com o grosso da sua f Mça , nem lhe será 
isso facil. Se o füel' ha de ter o paiz sublevado 
Ha sua retaguarda. Os corpos populares que 
acompanhavam o Cesa1·, e os que es1.avar11 em 
Coimbra, l�>ram , pela maior pàrte, divididos 
em dillerentes partidas para fascrcm guerra dr 
gueailh-1s, e tPPm abundancia de mtiniçôes. 

H11s opci'açõcs do con<l1• de )lcllo não se sa. 
hc aqui nada. Elk ck\'t: t('r máis d(' dous niil 
infantes e 200 <·avallos. 

�o Alganc tudo obcdé<·e ,Í junla. As forl<·· 
n,,acÍJcs de Faro cst�o eoucluidas. 

,(s tropas do J>ort() estão pagas em dia ; as 
de Lisb<)a tem algumas quinzenas tle atrazo. 

Dígo com muita magoa {porque sempre fui 
alcunhado de chamo:i:ro e rainhista) que quanto 
mais a guerra se prolonga , mais vacilaQ.t� se 
tÍ>fofl tJ ç'ott\à dá rainnG. Cóíntiçã a �r diffit'il 

s�1sten�i.r a doutrina da impeccahilidade , e in­
�10J_ah1l1?�de, e a da coacção della. Ha. uma 
md1spos1çao contra clla que não pódc descre­
\'er-se. O resultado da lucta não é du \•idoso : 
um outro rcvez além do ele Torres \i edras , mais 
dous ?u mais. tres, ainda não podiam fazer sue• 
cumb1r o paiz todo em guerra contra a côrte. 
Nunca por aqui houve tanta confianca , nunca 
se desinvoh-cu tanta energia e tanta ãctividade, 
nunca as forças populares foram tantas, e mui­
to a� tem _já augmenta.do a mutua disposição dos
partidos ltbe,·al e reahsta para combaterem uni­
dos o inimigo commum . ., 

A divisão do conde das Antas entrou no Po1·­
to no dia í <lo corrente. Foi um dia de rego. 
sijo para aquella cidade: o povo que a espera. 
va era immenso. 

Todos os corpos de linha e populares da guar­
nição da cidade formaram e sahiram dos quar­
teis par<1 honrarem a sôlemne entrada da divi,. 
são. 

Á noute os academicos, muitos officiaes d.o 
exercito , e muitos cidadãos percorreram as ruas 
da cidade com archotes e uma banda de musi­
ca , cantando os hymnos patrioticos , e victo­
riando com o maior enthusiasmo a liberdade , 
os membros da junta provisoria do govei·no su­
premo do reino , o marechal conde das Antas 
e mais generaes. 

No fim da tarde publicou o conde das Antas 
a seguinte proclamação : 

Soldados 1 - Os nossos valentes de Torres 
Vedras mostraram ao inimigo como corta o f �r­
ro na mão de homens livres l e d.espe1·taram em' 
todos nós o desejo do combate. Uma campanha 
é sempre o complexo de revezes e victorias, e 
nenhum revez póde fazer-nos perder a causa do 
povo, .porque não ha camJ?O de batalna assas ,·as, 
Lo para uma nação inteira! A uma brigada p6-
sioneira substituiremos duas e tantas quantas bas­
tam para vencer essa facçõo estult;;i e Jiberteci­
da, que sonhou escra,·isar-nos ! A maior partl· 
dos soldados de Torres Vedras ahi estão já nas 
nossas fileiras, pot·4tte não h()uvc obst�culo que 
n�io su;.,perassc e Yenct>.sse a sua lealdade! O ini­
migo quer sangue, sangw� correrá .. \. vietoria é 
l'et·ta, cu ,·o-lo afianto. Soldados! A :Europa nos 
comtcmpla, e a posteridade nos abençoa1·á tieslá 
santa c-rnsada dos povo� contra a t.yrannia . 

\'iva o povo portuglte:1.. 
Viva a liberdade. 
\'i va o exercito conslitucion:il . 

Conde das Antas. 

Parte dó batalhão de cat:adol'cs 5 está já ·em 
��'l\ �fü o çtmtlti d�\WÍlõ, dótn p§rttfmãü. 

' 
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dou-a S. ex." para o Algarve a fim de se org-a· 
nisar e armar. 

linilos dos caçadores 5 tcem fugido para Por· 
lalegre, e tem-se-lhe apresentado muitos solda­
dos ele ca ,·aliaria. Até o dia 29 de Dezemb1·0 
tinham-se-lhe apresenlado 100 soldados de T�r­
res. 

Em EYora reina o maior enthusiasmo, e uma 
decidida confianc-a no conde de .Mello. Não falta 
aJli nem dinheir� nem gente , e a ,•ontade dos 
povos é a melhor e a tnais decidida a favor da 
causa popàlar. 

-se-

Uma força de populares interceptou o cor­
reio do governo entreAlcclenll:e e_Thomar. Não
tardará que todas as communicaçoes com o go­
verno estejam cortadas , e a remessa dos fundos 
para o Saldanha será.feita por brig-.t�as. E'.a van•
tagem que tem o pa1z contra uns m1serave1s con­
quis1adbres. 

�--

O vapor Duq1te do Po,·to ás ordens da jutita 
do supremo governo dó !ein:o, apresionou no �a· 
bo do Espichei um �ah1que do gov�l'!1º de L1�­
J:>oa , que é guarnecido por um rodmo de cah• 
hre 6 duas caronadas de 2, dous bacamartes e 

' 

oito ref es , tripulado com um commandante, um 
patrão e 12 marinhei�os. Entraram .ambosª. barra
do Porto. - Então as ordens da Jtmta seís em. 
)>arcações ele guerra. 

-�

No dia 26 de Dezembro as forças populares 
dérrotaram junto a ViUa Nova de Foscoa as for­
ças do cabralista Ma1·çal (E' um capitão do Sal­
danha que já foi processado por ladrão) que eram 
em numero dt! 3 !10 homens. Foram presioneiros 
29, mortos 8, e muitos afogados no Douro. 
�ós só ti vemos 1 motto. - Daremos a parte of­
ficiâl quando tivermos espaço. 

-f'd&--

:No paquete Hlti111ameul<' chegado ,·cio a llaro­
neza do 01sal. Embarcou em , igo . 

.Esta senhora c•sta va em Hraga, mas os assassi­
natos e os roubos commattidos naquella cidaclc 
por ordem do seu marido fizeram com que ella 
não podesse <·xistir mais entre aquclle po,·o. 

O barão fugiu pre(·ipitadamentc de Braga e 
foi incurralar-sc em \"al<.>nça perseguido pelas 
forças populares. O l,croe que ía libertar o Porto 
não se púde libertar ,1 si mesmo. 

Lê-St! no Nacional do Porto d.e 30 de De1.em­
hro: 

,}'-l
" Em Peuella estão mais de mil populares que 

c-orreram .1s armas para defender a rausa da jun•
1a provisoria, desde que souberam do desastre
<le Torres Vcdns. »

"O nobn' tenente '�eneral Povoas acalJa de 
enviar um precioso contingente de força de Jj. 
nha bem armada , e alguns soldados velhos 
apresentados , qne entrarai:n hontcm no Porto 
em numero de 50. Honra ao nobre Yt•terano 
do exercito portuguez. ll 

« .\. forteficaçào do PorLO cada dia se apel'­
foiçoa mais , e acha-se já em estado de com 
mui pouca gente se poder defender a cidade 
de um poderoso exercito , e muito mais do qtle 
podem vir a tct· os cabralistas. 11 

,, Recommendamos aos administ1·ado1·es dos 
concelhos que rcunàm a maior quantidade de 
armas possivel , e que as remettam para o Por• 
to ou Coimbra, a fim de se ar1narem os milha­
res de cidadãos que de toda a parte correm á 
alistar-se em defe.za da causa nacional.» 

« No distl'icto da Guarda, e de Castello Bt·an­
co ha bellos batalhões nacionaes , alguns dos 
quaes podem já reunir-se ás forças do  cond� 
das Antas ou do conde de i\tello. •> 

« t preciso que os povos levantem força por 
toda a parte para trabalhar como guerrilhas 
que hostilisem o inimigo' por todos os modos. 
Para ser ch!!fe de guerrilha basta ter coragem , 
e audacia. E uma vocação. D'entre os populares 
podem erguer-se chefes que imite,n1 os Minas ,
os Empecionados , e os i\ferinos. E um grande 
serviço que a patria reclama.» 

1> Af{.TE OFFJCIA.L.

Governo ch•il de l-"õrtalegre. -2.° neparti­
(·ão. -�.0 4!>1.-fll1i1.<> e ex,rt: si-.-Tcnho:t 
Íwn1·a ele pari icipar a V. ex.• é[ue pelo meio dia 
,l'hontem foi atacada a Villa ele .\rt·dnchcs po\· 
uma força ele scssenla i11fontl'�, qua1·cn1a caval­
Jos, duas pci;as ele seis e urn obu1.. dirigida 
pelo renegado A breu de Campo 1'1aior. A com­
J)anhia ela guarda nariorwl d'aquella vill,1, que 
faz parte do batalhão desta cidade, animad;i 
pelo <lcnodo e rnlo1· e.lo tenente da mesma Fran-
1·isco .\íl'onso da Silva A nd radc, fez a mais hon -
rosa r. sistencia, f' obrigancfo os focciosos a uma 
vcrgon hosa retirada , 1 endo um 1111.11·1.o e dous 
feridos , sem que ela nossa parle houvesse algu­
ma desgrara , além de alguns esl ragos cm pou, 
i:as casas da povoação causados pel� fogo da 
artilharia. 

Aq\Jell-e of6cial e os brnvos do seu C'()mm.in• 

•
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do !.it'm l"l1t·1',·cer{,u1 d!l p.1t1·ia, dllllllo pd>1 :.<·· 
gunda Ycz uma seYéra liçào aos facciosos: o ad­
ministrador do <'Oncc!po, e mais habitantes da
�-ilia s!oigualmcnte· cli�s de elogios pela coad·
Jm·a�·uo que pre�taram. . 

Deos guarde a_);. e.xc." Portalegre 21 de De· 
1.embro de 184 6. - llhn. º e excm. 0 sr. conde
das Antas, marechal do exercito e romm:111da11•• 

te em chefe <lo exercito de opera�·úE>s. - �) �o­
vernador civil interino,  Francisco de AssisSal­
les Caldeira. 

Soldados !-Nem a desgraça da nossa valen­
te segunda columna , .vencedor� em '�orres Ve­
dras, e depois aniquilada por �ma_ incompre·
bensivel desgraça� nem a conspll'açao dos ele­
mentos, que tornaram perigosa e terr�vel. ª. nos­
sa marcha, na qual centenares de md1v1d.uos
ficaram cm poucas horas descalços , e muitos
em risco de mo1·rcrcm, tem podido -abater ,•os-
sa coragem t . . _ ])isciplina , constancia e cled1<;açao , tu�o �1a­
Teis apresentado em summo grao ; e. h?Je JUI· 
a-aes compensados todos os , ossos sacnfic10s com
::, . - d os abracos fraternaes de vossos ll'maos e armas, 
de voss'os amigos, dispersos depois de vence­
dores, que aos centos, cm . to�a a parte s_e nos 
apresentam, maldizendo OsJamzaros de Lisboa, 
que depois de os hav!!:em roubado e escarne­
cido, lhe cuspiram no ·rosto, que em quanto 
armados não se atreviam a encarar. 

Soldados I Um desastre não abala a causa na­
cional! Se perdemos um temos mil que entram 
no seu Jogar; e vós bem Yedes, a nação intei­
ra está conmosco. 

Em breves dias ter<>mos pro111pla uma força 
respeita,·el , que assegure o promplo triunfo da 
sagrada causa que defendemos; e então de vol­
ta ao seio ele vossas familias, sereis julgados e 
respeitados como o pnmeiro sustentaculo das 
publiras liberdades. 

Quartel general em Coimbra 29 de Dezem­
bro de 184 6.-Conde das Antas. 

A JUnta provisoria do governo supremo do 
reino, desejando perpetuar a lembrança da ex­
tremada fidelidade e dedicação, com que al. 

.... ,u,!. o!lid,.�·� e urr1a g1·:Htde 1,:,rt<· das p1�ç-ns de 
pret dadi,·isI,oclo commanclo do conde do Bom­
/1in, virram a atra"és elos maiores t1·ahalhos e perigos, reunir se á elo marechal <'Onde> dasAn· 
tas , escapando muitos delles das mãos do ini­migo , _quando já erai_n cortdnzidos prisioneiros
para Lisboa ; determrna que os rrferidos offi.ciacs, t1Sl'01 de uma aspa de prata no peilo dafarda do. la?o �squerdo, e os soldados usem dom<'smo d,.stmctn·o, ma.s de panno branco; pa-1·a qn<> s�1am �·econbec1<lo� � respeitados, como
�nerece lao. cr1�0Iado patr10L1sn10. -Palacio da .)Unta provisona do supremo g·ovcrno do reinon? Porto em 4. de Janeiro de 181 i .- ,José da S1.lrn Passos, nce-presidente-.Justino I�erreira �!.nto Basço--:--Antonio Luiz de Seab,·a-Sehas­tiao de Almeida e Brito - Francisco de PaulaLobo d'.hila. 

.A junla �rovisoria <lo go, erno supremo dorem? , cons,derand? . que nas actuaes circums­i.1nr.1as da çuerra c1v1J, convém adaptar medi­das convementes para commodidade dos povose van.tag<'m do thesouro , em nome da na6io eda rarnha , decreta o seguinte : 
. Artigo J .º O chá de toda a qualidade, se­Jª qual for a sua procedcncia é admittido den­tro do praso de tres mezes nas alfoudeo-as do J>orLo e Faro, pagando o direito de tr�zentos e quarenta réis em arratel, podendo ser impor­tado em quaesquer volumes , de todo o tama­nho e pezo; uma vez que ,·enliam cxactamen­te descriptos no rcspectivo manifesto. Art. 2 .º Fica nesta parte alterado o artio-o primeiro da carta de lei de 6 de Abril de n�il oitocen�os trinta e seis, e as disposições da clas­se decuna. noua da pauta geral das alfande­gas. 

O encarregado dos negocios da fazenda o te­nha assim entendido e faça executar. Palacio da junta proYisoria do governo supremo do reino no Porto, em o primeiro' de Janeiro de mil -oitocentos quarenta e sete. -.José da Silva Pas. 
sos , vice-presidente -Antonio Luiz de Seabra
- Justino Ferreira Pinto Basto -Sebastião de
Almeida e Brito- Francisco de Paula Loho de
Avila .


